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O presidente do Federal 
Reserve Board, Paul Volc-
ker, disse ontem em Was-
hington que a idéia de re-
solver a crise criada pela 
dívida externa lançando-se 
os empréstimos pendendes 
em perdas — nos balanços 
dos bancos — é inviável. 

"A pressão para a manu-
tenção dos pagamentos é 
esmagadora", disse Volc-
ker perante uma conferên-
cia patrocinada pelo Conse-
lho de Desenvolvimento de 
Ultramar. 

O presidente do Fed disse 
que já foi "comprovado" 
que somente no caso de ra-
ras exceções — talvez nas 
regiões mais pobres da 
África — os países credo-
res poderiam concordar 
em renunciar aos paga-
mentos. 

Volcker disse que todas 
as nações devedoras têm 
de cumprir os compromis-
sos no tocante ao pagamen-
to dos serviços de suas dívi-
das, de uma forma ordena-
da, se é que pretendem con-
tinuar a ter crescimento 
econômico e a participar 
de uma economia mundial 
aberta. 

A solução da crise da 
dívida deveria ser alcança-
da através do incremento 
da taxa de crescimento das 
nações devedoras, em rela-
ção à sua carga de dívida, 
disse o presidente do Fed. 

Neste contexto, assina-
lou, é evidente que a neces-
sidade de um ajuste e de 
uma mudança estrutural 
não oferece "um caminho 
alternativo" para as na-
ções devedoras. Ao contrá-
rio, tais mudanças de 
politica são essenciais para 
a retomada do crescimento 
econômico. 

Volcker devotou a maior 
parte de suas declarações 
para o papel do Banco 
Mundial dos anos futuros. 

Neste sentido, ele adver-
tiu os bancos comerciais a 
não esperarem nenhum au-
mento substancial nas ga-
rantias do Banco Mundial 
para os credores privados. 

Empréstimos garantidos 
pelo Banco Mundial conta-
riam em relação ao setor 
público que toma o emprés-
timo, e não em relação à 
cota para o setor privado 
prevista pelo plano Baker, 
prosseguiu. 

Contudo, o presidente do 

Fed mostrou a esperança 
de que podem ser alcança-
dos progressos nos próxi-
mos anos que revitalizarão 
e aumentarão os esforços 
do Banco Mundial para co-
financiar créditos aos 
países em desenvolvimento 
pelos bancos comerciais. 

Volcker concordou com a 
noção exposta por um in-
terlocutor de que havia 
chegado a hora de o Banco 
Mundial "assumir alguns 
riscos" em seus programas 
de empréstimos. "Esta é 
minha esperança", disse 
Volcker, assinalando que 
achava que o Banco deve-
ria ser "prudentemente ar-
rojado". 

O presidente do Fed disse 
que em verdade aquela era 
a direção que o banco esta-
va assumindo no momento. 
Ainda não foram vistos 
muitos resultados até ago-
ra, disse ele, mas assinalou 
que já está em estudo uma 
série de empréstimos ba-
seados na nova linha políti-
ca que pintarão "um qua-
dro surpreendentemente 
diferente do Banco". 

Volcker disse que, embo-
ra o Banco Mundial tenha 
capital suficiente para fi-
nanciar tanto os emprésti-
mos baseados em sua nova 
linha os projetos tradicio-
nais de empréstimo da ins- 

tituição, ele poderia en-
frentar uma retração, nos 
anos futuros. 

Embora as nações deve-
doras e os credores priva-
dos desejassem ver os go-
vernos credores dar um 
indício concreto em favor 
de um papel ampliado do 
Banco mediante o apoio a 
um novo aumento de capi-
tal, isto parece improvável 
no momento, disse o presi-
dente do Fed. Constrangi-
mentos políticos nos Esta-
dos Unidos e em algumas 
outras nações impedem 
que seja assumido um com-
promisso claro neste senti-
do, prosseguiu. 

Naquele contexto, Volc-
ker advertiu que existe 
mais ceticismo no Congres-
so norte-americano e entre 
o público em geral no to-
cante à oportunidade de 
apoiar o Banco Mundial e 
instituições semelhantes do 
que existe no Banco Cen- 

trai norte-americano ou na 
administração Reagan. 

O presidente do Fed falou 
das "fortíssimas pressões 
orçamentárias" no Con-
gresso e observou que o 
apoio a bancos de desenvol-
vimento multilateral "não 
é um tema prioritário" no 
Congresso dos EUA. 

Nas discussões sobre o 
caminho futuro a seguir pe-
lo Banco Mundial, Volcker 
defendeu a necessidade de 
o banco proporcionar em-
préstimos adicionais desti-
nados a dar apoio à libera-
lização comercial nos 
países em desenvolvimen-
to. Isto, assinalou, requere-
rá uma cooperação mais 
estreita entre o Banco 
Mundial e o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) de-
vido à necessidade de•asse-
gurar relações adequadas 
de taxas de câmbio nos 
países credores em relação 
a tais empréstimos. 


